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As  obras,  cujo  fini  é algum  bem  commum  , 
passada  a murmuração,  ficam  ellas  vivas^ 
e a memoria  de  seu  author,  por  mais  debi- 
tadas, que  em  vida  lhes  deem, 

BARROS, 


Damos  um  addita  mento  aos  Fac  Similes  das  Assigna» 
turas  dos  Senhores  R.eis,  Rainhas,  e Infantes,  que  tem 
governado  este  Reino  de  Portugal  até  hoje.  A quem  tai» 
xasse  de  frivola  curiosidade  este  nosso  trabalho  poderia» 
mos  objectar,  que  na  Europa,  actualmente,  gosam  de 
grande  estima  os  authographos  das  pessoas  notáveis  ; e 
quando  elles  se  nao  podem  obter,  os  Fac  Similes. 

Lavater  estabelece  em  regra,  que  basta  a simples  ins» 
pecção  de  qualquer  escripto  para,  do  talho  da  letra,  se 
inferirem  os  hábitos,  e propensões  de  seu  author.  Sem 
nos  aventurarmos  a sustentar  neste  ponto  a doutrina  do 
grande  physionomista,  não  duvidamos  com  tudo  afíirmar, 
que,  ás  vezes,  hasta  uma  leve  modificação  para  determi» 
nar  alguma  circumstancia,  ou  successo  attendivel. 


Os  nossos  Monarchas,  até  El-Rei  o Senhor  D.  João  4.", 
usáram  acompanhar  as  suas  Assignaturas  de  alguns  tra- 
ços horisontaes;  os  de  Hespanha,  com  um  lavor  de  penna, 
em  direcção  opposta.  Assim  vemos,  que  El-Rei  o Senhor 
D.  Aflbnso  5.*",  em  quanto  Rei  sómente  de  Portugal  e dos 
Algarves,  d’aquem,  e d’além  mar  em  Africa,  assigna  á 
portugueza;  e logo  que  se  declara  Rei  de  Castella  e de 
Leão,  pelos  seus  desposorios  com  a Excellente  Senhora 
D.  Joanna^  muda  para  o estilo  hespanhol;  com  o ficto, 
póde  ser,  de  lisongear  os  seus  partidistas  naquelle  paiz. 
E se  El-Rei  o Senhor  D.  Manoel,  depois  de  jurado  Prin- 
cipe de  Castella,  Leão,  e Aragão,  não  fez  mudança,  foi 
porque  se  assigna  va  promiscuamente  Rei  e Principe,  e 
não  havendo  usar  as  duas  Guardas,  preferio  a nacional; 
já  pela  effectividade  do  mando,  já  pela  fineza  da  Patria  : 
mérmente,  que  não  era  elle  o herdeiro  daquelle  Estado, 
mas  seu  Filho,  o Principe  D.  Miguel  da  Paz,  cujo  fim 
prematuro,  aos  20  de  Junho  de  1500,  cortou  em  flor  tão 
viçosas  esperanças. 

De  El-Rei  o Senhor  D.  Pedro  2.'^  por  diante  é que 
apparece  a Guarda  em  sentido  vertical;  quando  já  era 
indifférente;  havendo  a Hespanha,  pelo  Tratado  de  1668, 
reconhecido  definitivamente  a nossa  independencia,  e re- 
nunciado para  sempre  as  suas  antigas  pretenções. 

Nunca  foi  nosso  intento  mandar  á estampa  os  documen- 
tos (l)  adiante  transcriptos,  de  differentes  e rnui  distin- 
ctas  Corporações  Scienti ficas,  e bem  assim  de  sugeitos  não 


(1)  Muiios  mais  poderiamos  apresentar,  os  quaes  omittimos 
por  evitar  prolixidade. 


menos  respeitáveis;  todavia,  por  deferencia  a pessoas  a 
quem  devemos  obedecer,  e que  nos  rogaram  com  instan- 
cia, não  podemos  deixar  de  condescender  com  a sua  von- 
tade, contra  o nosso  modo  de  pensar. 

A brevidade  com  que  se  deu  consumo  á primeira  edição 
dos  Fac  Similes^  nos  fez  persuadir  qiie  teve  boa  acceitação 
do  público  esta  pequena  Obra.  Motivo  este  que  nos  resolveu 
a fazer-lhe  o presente  accrescent  a mento. 

Nada  ha  mais  verdadeiro  do  que  a sentença  de  Luiz 
de  Camões,  no  Canto  V,  Est.  XCVII: 


quem  nào  sabe  a arte,  não  a estima. 
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1.  El-Rei  D.  Afíbnso  5.°,  de- 
pois das  suas  preterições  ao 
Reino  de  Gastella  e Leão, 
assignava  desta  forma  (1). 

2.  O Principe  D.  João,  de- 
pois Rei,  2.”  do  nome,  em 
quanto  regeu  o Reino,  pela 
ausencia  de  El-Rei  D.  Af- 
fonso5.®,  seu  Pai,  assignava 
constantemente  assim  (2). 

3.  El-Rei  D.  Manoel,  depois 


de  jurado  Principe  de  Cas- 
tella.  Leão,  e Aragão,  as- 
signava d’este  modo  (3). 

4.  El-Rei  D.  João  6.'’ 

5.  Idem  (4). 

6.  D.  Fr.  Bartholomeu  dos 
Martyres,  Theologo,  Arce- 
bispo e Senhor  de  Braga, 
Primaz  das  Hespanhas. 

7.  Fr.  Bernardo  de  Brito,  His- 
toriador, e Poeta  (5). 


(1)  Vidè  na  Torre  do  Tombo,  maço  2.®  de  Côrtes,  anno  1748,  E no  Livro 
antigo  de  Provisões  da  Camara  do  Porto,  foL  33. 

(2)  Vidè  na  Torre  do  Tombo,  maço  2.®  de  Cortes,  anno  1477. 

(3)  Idem,  maço  4.®  de  Acclamaç.  e Côrtes,  anno  1498. 

(4)  Na  resposta,  que  deu  ao  Ministro  d’ Estado  José  Xavier  Mousinho  da 
Silveira,  em  31  de  Maio  de  1823,  enviando-lhe  a Proclamação  de  Villa  Franca, 
em  q«ie  promettia  aos  Portuguezes  um  Governo  Constitucional. 

(5)  Mais  conhecido  por  Historiador,  que  por  Poeta.  Delle  é a Silvia  de 
Lizardo,  que  consta  de  Sonetos,  c Eclogas. 


8.  Fr.  Francisco  de  S.  Agos- 
tinho de  Macedo,  Huma- 
nista, Poeta,  e Genealo- 
gico  (1). 

9.  Antonio  de  Sousa  de  Ma- 
cedo, Historiador,  Poeta, 
Genealógico,  Jurisconsul- 
to, Politico,  e Diplomá- 
tico. 

10.  Padre  Antonio  Vieira,  Je- 
suíta, varão  de  admiravel 


engenho,  e singular  elo- 
quência. 

11.  P.®  Bartholomeu  Lourenco 
de  Gusmão,  author  das  ma- 
chinas aerostáticas  (2). 

12.  Padre  Antonio  Pereira  de 
Figueiredo,  Philologo,  e 
Escriptor  egregio. 

13.  Marquez  de  Pombal,  Se- 
bastião José  de  Carvalho  e 
Mello,  Estadista. 


(1)  o qnal  em  Roma  sustentou,  por  tres  dias,  Conclusões  Dc  omni  scihili. 
Fallava,  além  da  nativa,  vinte  e duas  linguas. 

(/2)  Fez  a sua  primeira  experiencia  aerostática  em  8 de  Agosto  de  17ü9,  em 
a Cidade  de  Lisboa,  antes  que  em  França  os  irmãos  MotilgoJficrs  fizessem  as 
suas  tentativas  aerostáticas,  em  1703.  — Vidè  Memoiia,  que  tem  por  objecte 
reivindicar  para  a Nação  Portiigueza  a gloria  da  invenção  das  machinas  aeres- 
! at  iras,  por  Francisco  Freire  de  Carvalho,  Lisboa,  1843, 
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British  Museum  9.‘^  March  1849.  — Sir:  I am  directed  by 
The  Trustees  of  the  British  Museum  to  acknowledge  the  re- 
ceipt of  your  very  obliging  Present  which  the  Trustees  have 
received  through  His  Excellency  The  Viscount  da  Torre  de 
Moncorvo,  of  Fac  SimiUs  of  Signatures  of  the  Kings,  Queens, 
and  Infantas  of  Portugal,  Lisbon,  1848,  8.'' 

The  Trustees  direct  me  to  convey  to  you  the  best  thanks 
of  the  Board  for  this  desirable  addition  of  the  National  Li- 
brary.— I have  the  honor  to  be.  Sir,  your  most  obedient  Ser- 
vant, Henry  Ellis,  principal  librarian.  = The  Abbade  A.  D. 
de  Castro  e Sousa,  etc.  etc.  etc. 

Tradueçâo. 

Museu  Britannico  9 de  Março  de  1849.  — Senhor:  Sou  en- 
carregado pelos  Depositarios  Administradores  do  Museu  Bri- 
tannico (1)  de  acensar  a recepção  do  vosso  muito  valioso  pre- 
sente, o qual  receberam  os  referidos  Depositarios  Administra- 
dores por  via  de  S.  Ex.®  o Visconde  da  Torre  de  Moncorvo, 
dos  Fac  Similes  das  Assígnaturas  dos  Reis,  Rainhas,  e Infantes 
de  Portugal.  Lisboa,  1848,  8.^ 

Os  Depositarios  Administradores  incumbem-me  de  vos  diri- 
gir, em  nome  do  Conselho,  os  seus  agradecimentos  por  esta 
desejável  aequisição  para  a Bibliotheca  Nacional. — Tenho  a 
honra  de  ser,  Senhor,  vosso  mais  obediente  criado,  Henry 
Ellis,  Bibliothecario-mór.  = Ao  Abbade  A.  D.  de  Castro  e 
Sousa,  etc.  etc.  etc. 


Real  Academia  de  la  Historia. — La  Real  Academia  de  la 
Historia  tiene  el  honor  de  participar  al  Ex.““  Sor.  Encarre- 
gado de  Negocios  de  Portugal  en  esta  Corte  de  Madrid,  que 


(1)  Os  Depositarios  Administradores  do  Museu  Britannico,  são  o 
Arcebispo  de  Canterbury,  o Lord  Chancelier,  e o Orador  da  Camara 
dos  Communs. 


ha  recibido  con  el  mas  profundo  reconocimiento  el  ejemplar, 
que  S.  Ex.^  se  ha  servido  remitirle  de  los  Fac  Símiles  das  As~ 
signaturas  dos  Senhores  Reis,  Rainhas^  e Infantes^  que  íem  go-- 
vernado  o Reino  de  Portugal;  cuyo  fino  obsequio  debe  este 
cuerpo  literario  á la  generosidad  del  M.  I.  Sr.  Abad  A.  de 
Castro  e Sousa;  obsequio  que  se  hace  todavia  mas  apreciable 
para  la  Academia  por  el  conducto  que  el  Sr.  Abad  ha  es- 
cogido para  hacer  que  llegue  á manos  de  la  misma  tan  esti- 
mable trabajo.  — Pedro  Soban,  Secretario.  — Madrid  16  de  No- 
viembre de  1849.  — Está  conforme.  Legaçao  de  Sua  Mages- 
tade  Fidelissima,  em  Madrid,  aos  23  de  Novembro  de  1849. — 
I).  FrancÁsco  de  Menezes  de  Brito  do  = Está  conforme. 

Secretaria  d’Estado  dos  Negocios  Estrangeiros,  em  30  de  No- 
vembro de  1849.  — No  impedimento  do  Conselheiro  Official- 
rnaior,  Emilio  Achilles  31onteverde. 


111.”^°  Sr.  — De  ordem  de  S.  Ex.^  o Sr.  Conde  de  Tojal, 
Ministro  e Secretario  d’Estado  desta  Kepartiçáo,  tenho  a honra 
de  passar  ás  mãos  de  V.  S.^  a inclusa  Carta,  que  o Secretario 
da  Academia  Kcal  das  Sciencias  de  Bruxellas,  Mr.  Quetelet, 
dirigiu  a João  de  Sousa  Lobo,  Addido  á Legação  de  Sua  Ma- 
gestade  naquella  Corte,  a qual  me  foi  remettida,  em  officio  de 
24  do  raez  proximo  pretérito,  pelo  Conde  d’ Azinhaga,  para  ser 
entregue  a V.  S.""  — Déos  Guarde  a V.  S.® — Secretaria  d’Es- 
tado dos  Negocios  Estrangeiros,  em  5 de  Julho  de  1850.= 
111.”'"'  Sr.  Abbade  Castro  e Sousa.  — Pelo  Conselheiro  Official- 
maior,  Bernardino  de  Sena. 

Académie  Royale  des  Sciences  et  Belles-Lettres  de  Bruxel- 
les.— Bruxelles,  le  14  Avril,  1850.  — Monsieur  l’abbé:  J’ai 
l’honneur  de  vous  annoncer  que  l’Académie  Royale  de  Bruxel- 
les a reçu  l’ouvrage  suivant:  Fac  Similes  das  Assignaturas  dos 
Senhores  Reis,  Rainhas,  e Infantes,  que  tem  governado  este  Reino 
de  Portugal,  até  hoje,  que  vous  avez  bien  voulu  lui  adresser. 
L’Académie  me  charge  de  vous  présenter  ses  remerciments  et 
de  vous  faire  connaître,  que  cet  ouvrage  intéressante  a été  dé- 
posé dans  sa  Bibliothèque,  et  qu’il  sera  mentionné  dans  le 


Bulletin  de  la  prochaine  séance.  — Agréez,  je  vous  [urie,  Mon- 
sieur, l’assurance  de  més  sentiments  très-distingués.  — Le  Se- 
crétaire perpétuel  de  l’Académie,  Guelelet.  = k Monsieur  l’abbé 
A.  D.  de  Castro  e Sousa,  à Lisbonne. 


Sir  Henri  Ellis  presents  his  compliments  to  the  Abbate  A. 
D.  de  Castro  e Sousa,  and  returns  his  best  Thanks  for  the  Fac 
Similes  of  the  Signatures  of  the  Kings,  Queens,  and  Infantas  of 
Portugal,  which  the  Abbate  has  favoured  him  with,  and  which 
form  an  interesting  historical  assemblage. 

Sir  Henri  Ellis  will  have  great  pleasure  in  receiving,  at  any 
time,  from  the  Abbate  de  Castro,  recommendations  of  such  of 
his  literary  friends  who  may  visit  this  Country  and  be  desirous 
of  enjoying  such  facilities  of  viex  or  study  as  the  Regulations 
of  the  British  Museum  permit.  — British  Museum,  Dec.'^ 
1849.— F.  E, 

Sir  Henry  Ellis  enviando  os  seus  comprimentos  ao  Abbade 
A.  Ü.  de  Castro  e Sousa,  retribue-lhe  os  seus  mais  lisongeiros 
agradecimentos  pelos  Fac  Similes  das  Assignaluras  dos  Reis, 
Rainhas,  e Infantes  de  Portugal,  com  que  o presenteou,  os  quaes 
formam  uma  interessante  Collecção  histórica. 

Sir  Henry  Ellis  terá  a maior  satisfação  de  receber  do  Ab- 
bade de  Castro,  em  qualquer  occasião,  recommendação  para  os 
seus  amigos  litteratos,  que  por  ventura  vierem  a este  Paiz,  e 
desejarem  aproveitar-se  das  facilidades  de  exame,  e estudo,  per- 
mittidas  pelos  Estatutos  do  Museu  Britannico.  — Museu  Bri- 
íannico,  Dezembro  19  de  1849.  — H,  E, 

Por  esta  occasião  fomos  mimoseados  com  a sua  interessante, 
e mui  curiosa  Obra,  intitulada:  — Originai  Letters,  illustrative 
of  English  History  ; including  nmnerous  Royal  Letters  : From 
Autographs  in  the  British  Museum,  and  one  tivo  other  colle- 
ctions. JVith  notes  and  illustrations  By  Henry  Ellis,  F.  R.  S. 
Sec.  S.  A.  Keeper  of  the  Manuscripts  in  the  British  Museum.  — 
ÎV.  vol.  8.  London.  1825,  1827. 


París  5 d’Outubro  de  1850.  — 111.'”®  Sr.:  Agradeço  muito 
a V.  S.®  o obsequio  que  me  fez  mimoseando-me  com  um  exem- 
plar da  sua  curiosa  publicação  dos  Fac  Similes  das  assignatu- 
ras  dos  antigos  Soberanos  de  Portugal,  e de  alguns  dos  nossos 
homens  illustres. 

Entre  os  progressos,  que  tem  feito  em  uma  grande  parte  da 
Europa  os  estudos,  e investigações  históricas,  nota-se  entre  estas 
0 zelo  com  que  se  reunem  grandes  collecçôes  de  autographes 
das  pessoas  notáveis,  e bem  assim  a frequente  reproducçâo  pela 
gravura  dos  fac  similes  das  assignaturas  de  muitas  celebridades 
dos  tempos  passados.  Não  são,  pois,  taes  publicações  uma  sim- 
ples, e inútil  curiosidade.  Pelo  contrario,  são  taes  publicações 
importantes  para  a historia  da  paleographia  comparada,  e,  en- 
tre nós,  para  fixar  até  graphicamente  (seja-me  permittida  a 
expressão)  a epocha  em  que  os  nossos  Soberanos  principiaram 
a assignar  com  Guarda,  e para  mostrar  as  differenças,  e modos 
com  que  eram  por  elles  assignadas  as  Leis,  e Documentos. 

No  estado  actual  dos  estudos  scientificos,  só  ignorantes  po- 
dem disputar  a utilidade  da  publicação  do  que  se  acha  inedito. 
A erudição,  a historia,  a pbiíosophia,  e a critica  tiram  partido 
mesmo  das  cousas,  que  aos  olhos  do  vulgo  parecem  insignifi- 
cantes, ou  inúteis.  Quem  vê  o fac  simile  da  assignatura  de 
Christovão  Colombo,  que  tantas  vezes  tem  sido  reproduzida, 
não  deixa  de  recordar-se  de  um  dos  acontecimentos  mais  es- 
trondosos, e mais  uteis  dos  tempos  modernos,  devido  áquelle  de 
quem  se  contempla  a assignatura.  Quem  deixará  de  se  recor- 
dar dos  grandes  feitos  do  famoso  Infante  D.  Henrique,  de  Vasco 
da  Gama,  e de  Affonso  d' Albuquerque,  quando  contemplar  os 
fac  similes  das  assignaturas  d’estes  grandes  homens? 

Á vista  d’isto  já  V.  S.®  vê  o apreço  que  faço  da  sua  publicação. 
Permitla-me  entretanto  que  lhe  diga,  que  esta  teria  mais  utili- 
dade e valia,  se  cada  fac  simile  fosse  acompanhado  d’uma  bio- 
graphia  documental,  que  tivesse  por  base  principal  os  documen- 
tos inéditos,  que  illustrassem  as  chronicas,  e historias  dos  Sobera- 
nos, e das  personagens  de  que  V.  S.®  reproduziu  as  assignaturas. 

Aproveito  esta  occasião  para  lhe  segurar,  que  sou  com  a 
maior  consideração  — De  V.  S.®  m.‘®  att.°  servidor  e fiel  criado, 
Visconde  de  Sanlarem.  = l\\.'^^*  Sr.  Abbade  de  Castro,  etc.  etc 


FIM . 


